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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar as raízes do Pentecostalismo clássico de Curitiba, como uma das tradições religiosas da capital paranaense, tendo como metodologia o resgate de memórias de pastores e adeptos. Composto pelas igrejas: Assembléia de Deus, Congregação Cristã no Brasil e Igreja do Evangelho Quadrangular, alcançou um crescimento expressivo e com isto notoriedade no cenário social, não só pela presença física de seus atores, mas pelas mudanças que este  segmento tem sofrido ao longo dos anos.
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Abstract: This paper aims to present the roots of classic Pentecostalism Curitiba, as one of the religious traditions of the state capital, with the methodology of the rescue memories of pastors and followers. Consisting of the churches: Assembly of God, Christian Congregation in Brazil and Church of the Foursquare Gospel, has achieved significant growth and with this awareness on the social scene, not only by the physical presence of his actors, but the changes that this segment has suffered over the years.  
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Este artigo é resultado de um trabalho de pesquisa na área de antropologia e embora esteja em contínuo processo de construção, temos materiais etnográficos e bibliográficos que nos permitem problematizar uma das tradições religiosas presentes em Curitiba, iniciada na primeira metade do século XX, a saber: o Pentecostalismo Histórico ou Clássico, formado pela Assembléia de Deus, Congregação Cristã no Brasil e Igreja do Evangelho Quadrangular.

Como já foi dito, tenho resgatado memórias de pessoas de faixas etárias distintas, sobretudo, as terceira idade. Algumas destas estão desde o inicio das citadas denominações na capital curitibana e/ou em contato com pioneiros. Nosso objetivo tem sido entender um pouco do processo de conversão e o trânsito religioso destes segmentos, elucidar identidades, tradições, bem como as tensões internas e externas. 

Certamente é um desafio buscar a compreensão das tensões existentes entre estas denominações, sobretudo a Congregação Cristã, que tem dificuldades em reconhecer as outras duas como “predestinadas à salvação”. Por outro lado, as particularidades não são expressivas, portanto são maiores os signos que as aproximam do que as distanciam. Ou seja, suas fronteiras estão tão intimamente ligadas e são fontes de conflitos, cujo objetivo parece ser demarcação de seus espaços.

Em minhas entrevistas e relacionamentos com sujeitos de pesquisa destas três igrejas tenho percebido que há alguns choques ideológicos. Uma certa valorização própria em detrimento da desvalorização da outra. Falas ou atitudes na maioria das vezes involuntárias, outras não, mas que retratam as vantagens de estar em uma e não em outra. Cito algumas percepções:

Parece haver uma escala vertical ascendente e descendente em que se posicionam as menos e mais comprometidas com princípios éticos e morais: partindo da Congregação e dentro desta escala vertical coloco-a no topo, (mas, poderia colocá-la na base). Percebe-se que há uma rigidez maior quanto a vestuário, televisões, linguagem, relacionamento com pessoas que não sejam de seu grupo, entretenimentos, sobretudo aqueles em que há necessidade de menos roupas como praias e piscinas. Somados a estes, passeios em shoppings e situações genéricas, não são permitidos. Já a Quadrangular situando-a neste momento na base, percebe-se relaxamentos quanto a estas exigências. Vi não poucas vezes pessoas indo à 1ª Igreja do Evangelho Quadrangular de Curitiba usando bermudas em cultos, mesmo domingo, enquanto na Congregação muitas crianças vão de terno ou roupas sociais (eu mesmo como pesquisador percebi que ir a campo vestido de forma menos formal não estava em conformidade com o meio e conseqüentemente comprometendo a aceitação no grupo). Televisão na I.E.Q: nunca ouvi proibições a elas, mas já tive sim a oportunidade de ouvir restrições quanto a algumas programações como Big Brothers, ou novelas que tocavam em temas polêmicos como relacionamento de pessoas do mesmo sexo ou atos de traições conjugais. Na Congregação, as restrições são abertas, algumas vezes nas próprias oratórias. Em outubro de 2010 fui a convite do ancião João Taborda, participar de um batismo. Após terem se batizado cerca de 50 pessoas, o oficializante, chegou até a frente do tanque batismal que fica dentro da igreja e começou a fazer algumas afirmações diante da platéia e dentre elas: “há alguns que não querem se batizar porque não querem deixar seu futebolzinho, sua televisãozinha...”

Quanto à linguagem, mesmo entre os da Quadrangular há várias restrições como não falar palavrões, ou mentir. Frases como “que benção”, ou “sangue de Jesus tem poder”, ou “tá amarrado em nome de Jesus” são comuns, mas também cheguei a ouvir frases como “que sacanagem”. Isto na Congregação é inconcebível. 
Quanto ao relacionamento com pessoas que não seja do grupo, na Quadrangular isto não só é possível como desejado. É nesta interação entre pessoas de dentro e de fora, que se dá o que eles chamam de evangelização e com resultados significativos para o crescimento da comunidade. Nenhum evento é vedado a católicos, espíritas ou aos sem religião. Eventos como “Encontro de Casais”, “Acampamentos de Carnaval”, “Retiros Espirituais”, “Congressos de Crianças, Juniores, Adolescentes, Jovens, Mulheres, Homens ou Diaconato”, podem ter a participação de pessoas fora do grupo, desde que sejam convidados por alguém, e claro, pague o valor do evento. 
Por fim, a questão entretenimento. Para a Quadrangular não é uma questão. Já encontrei com vários deles em Shoppings de Curitiba, às vezes depois do “Culto dos Jovens” realizado nos sábados, à noite, grupos de amigos se dividem entre idas à Pizzarias, Clubes de boliches, etc. Mais nada é tão significativo quanto as “descidas para o litoral”. Nos grandes feriados, principalmente os que esticam os finais de semana a freqüência é tão inferior a média, que não se realiza nenhum evento como as chamadas “Campanhas” nestes dias.

Estive falando em uma escala vertical, colocando a Congregação no topo e a Quadrangular na base, mas como já foi dito, nosso trabalho de pesquisa é um levantamento de dados etnográficos das três igrejas. Como posicionar a Assembléia de Deus nesta escala? Entre as duas! Não tão dura quanto a Congregação, não tão flexível quanto a Quadrangular (valores de dureza e flexibilidade estabelecidos pelos próprios grupos). 

O cenário político de 2010 foi particularmente diferenciado para mim. Ainda em uma escala vertical problematizo a questão do envolvimento destas igrejas a nível restritivo, embora os pleitos para o ano referido fossem para Presidente, Senadores, Governadores, Deputados Federais e Estaduais.

A Igreja do Evangelho Quadrangular parece deter a hegemonia no campo político. Nesta última eleição no Paraná ela conseguiu eleger André Zacharow como Deputado Federal e Gilson de Souza como Deputado Estadual. Além disto, a denominação fez juntamente com a bancada evangélica uma aliança para elegerem Dilma como Presidente. A Assembléia de Deus como já dissemos, tem se posicionado na escala como entre pólos. Ela possui alguns deputados, destes o mais conhecido em Curitiba é o pastor Takayama, contudo não retrata a realidade Quadrangular que além de ter iniciado a corrida política, posssui a nível Nacional pessoas que vão dos cargos de Deputados Federais a Vereadores em várias cidades e Estados.

Em uma de minhas entrevistas ao ancião João Taborda da Congregação surgiu o assunto política: na época da entrevista eu sabia, não seria uma entrevista comum, pois já tinha entrado em contato com ele um mês antes, quando na ocasião ele me condicionou a primeiramente fazer algumas entrevistas com lideres da Assembléia de Deus e da Quadrangular, depois entrar em contato com ele. Para ser sincero, embora as outras duas igrejas referidas façam parte de meu objeto de pesquisa é justamente a Congregação Cristã que tem me proporcionado um alto grau de exotismo e estranhamento. Embora as três tenham a mesma origem no movimento pentecostal norte-americano, está última se mantém em uma linha mais ortodoxa e é isto que quero demonstrar através de uma analise da inserção destes personagens na política institucionalizada.

Bem, cheguei lá no horário marcado, me anunciei para o vigia que pegou o telefone e ligou para ele. Esperei uns vinte minutos, até que fui chamado para iniciarmos nossa conversa. Apresentei-me, mostrei minha documentação, seguida das entrevistas que já havia feito. Ele olhou e me fez uma pergunta: o que eu achava a respeito da afirmação da Dilma Roussef; “nem Cristo tira a mina vitória”? Uma lição aprendi no decorrer de minha vida, algumas vezes a duras penas. É preciso distinguir entre aquilo que as pessoas precisam ouvir e aquilo que as pessoas querem ouvir. Comparo a chaves para abertura de portas. Usando a chave errada com certeza a porta não se abre. Então naquele momento optei por aquilo que ele queria ouvir. A partir deste momento deu-se início a nossa conversação.

Em meio a muitos assuntos, surgiu novamente a questão política, porém por outra vertente. Segundo ele, a Congregação tem em seu estatuto a condição de “apolíticos” e que, caso alguém do ministério deseje participar desta política institucionalizada, tem que se desligar do ministério, passando a ser membro comum.Perguntei se alguém havia entrado em contato com ele a procura de apoio político nesta eleição. Ele disse que sim. Representantes tanto de Beto Richa quanto de Osmar Dias, mas eles não aceitaram nem conversar. Estive com ele pouco mais de uma hora e deixei a entrevista sendo convidado para retornar no primeiro domingo de novembro para assistir um “batismo” (rito de passagem). Quando  estava esperando, mesmo meio inquieto por ter que estar em pé aguardando uma pessoa cuja hora estava mercada, aproveitei o tempo para observação de detalhes, um dos quais foi o número de pessoas que passaram pelo rito no primeiro domingo de outubro: 62. Este era o assunto entre uma senhora e o porteiro. Segundo meu sujeito de pesquisa o número de pessoas de janeiro a outubro são: 637. 

Se eles se dizem apolíticos, por que a primeira pergunta feita foi concernente à política? Certamente a questão não é tão simples assim, pois certos temas embora não se defenda abertamente fazem parte de nosso contexto, quer queiramos ou não. Todos estes acontecimentos, em um primeiro momento, não me haviam provocado incômodo, mas à noite, sobretudo no outro dia pela manhã eu estava em outro patamar de reflexibilidade. Comparando os mecanismos utilizados pela Assembléia de Deus e a Igreja do Evangelho Quadrangular em contraponto a Congregação Cristã, começando a perceber uma dinâmica em que a Quadrangular parece estar no topo da pirâmide quanto à aceitação política, a Assembléia intermediária e a Congregação na base. Afirmo pelo princípio de detalhes que já havia observado, mas que eram partes de um quebra cabeça que não tinham nexo algum. O discurso politizado dentro da cúpula da Quadrangular não está em sua gênesis, porém não é recente. O mesmo acontece com a Assembléia e possivelmente a Congregação, a médio ou a longo prazo tenda a ceder a algumas oportunidades (o que pode não proceder).

Nos meses que antecederam as eleições de 2010 fui conversar com o Vice-presidente da Assembléia de Deus o pastor Wagner e fui recebido na entrada por vários jovens que me encheram de santinhos de seus políticos. Quando fui à Quadrangular também, mas me chamou a atenção, sobretudo a proposta de eleger um Deputado Estadual e um Deputado Federal no Paraná, o que veio acontecer. Gilson de Souza foi eleito a Deputado Estadual com 34.713 votos e André Zacharow que embora seja Batista estava lado a lado com Gilson de Souza como candidato escolhido pela Quadrangular a Deputado Federal. Também foi eleito com 101.579 votos. Como tenho acesso a algumas informações da Quadrangular comecei a levantar quais eram os candidatos da denominação nos Estados brasileiros e conclui que, esta igreja chegou ao final desta eleição de 2010 com um montante de 07 Deputados Federais  e 08 Deputados Estaduais eleitos. Os Estados do Acre, Minas Gerais, Pará, Paraná e São Paulo elegeram representantes nos níveis Federal e Estadual.


Meu pensamento sobre a mudança a médio e longo prazo no campo político em relação à Congregação, só passou por uma reflexão a partir de um evento. Um determinado dia em que o ancião João Tadorda, assentado ao meu lado, olhou para mim e para o “Hinário” e disse: “nosso ‘Hinário’ vai passar por uma reformulação” pensei: mudanças nas músicas. Antes mesmo de fechar este pensamento ele disse: “uma reforma ortográfica, pois a última atualização foi em 1968 corrigindo pequenos erros de português”. O não envolvimento político é uma escolha e não algo fora disto.

União é possível?

Quando se entrevista leigos, é comum a insatisfação da não unidade entre igrejas evangélicas. Estende-se este sentimento aos aspirantes a especialistas, porém, quando se entrevista especialistas, sobretudo os “pastores presidentes” ou os anciões, percebe-se principalmente nas falas informais que esta unidade é inviável.

Se fizermos uma analogia, de forma a situarmos as igrejas como o local de acesso a um tipo de produção religiosa. Os pastores e/anciões como aqueles que detêm este determinado produto e por fim os adeptos como aqueles que desejam adquirir o produto religioso. Formamos assim um circuito entre fornecedores e clientes. Como o produto não é muito distinto o que vai prevalecer será o atendimento, as instalações, a atenção que o especialista dispensa a sua comunidade, a sociabilidade do grupo ou coisas do gênero.

Percebe-se que algumas destas instituições podem até “rebatizar”
 pessoas vindas de outras denominações evangélicas, mas a forma de batismo por imersão é unanime. O mesmo se dá como a forma de relação com o sagrado: Deus é ao mesmo tempo “Pai”
 e criador, Jesus é o “Salvador” das almas perdidas e o Espírito Santo como “aquele que convence o homem do pecado ou o consolador dos aflitos e angustiados”. Todos os outros, sem distinção, ocupam um papel secundário e nem mesmo a mãe de Jesus ou outros personagens transcendentes/mitológicos podem ocupar o lugar de adoração. A propósito, é notório nos relacionamentos entre católicos e evangélicos surgir o questionamento por parte destes últimos a “Nossa Senhora”. Eles geralmente perguntam: “como pode Maria ser mãe de Deus se a criatura não é maior que o criador?”

Como suas fronteiras são próximas, é possível perceber algumas delimitações de espaços, embora quando questionados a resposta dada é nitidamente embaraçosa. Por exemplo: já percebi algumas vezes adeptos da igreja Quadrangular referir à igreja Congregação Cristã como seita. Mas ao questionar razões como o cadastro de pessoas jurídicas, as regras de fé, a contabilidade da instituição ou o reconhecimento legal frente aos Governos Federal, Estadual e Municipal a afirmação de seita acaba dando lugar a um silêncio momentâneo seguido da frase “eu aprendi assim!”. Não é diferente quando membros da Assembléia de Deus ou da Congregação falam que a Quadrangular é uma “igreja de portas largas”; mas,estes dois primeiros grupos tem dificuldades ao verificarem que eles tem os mesmos posicionamentos quanto a temas polêmicos como aborto, união de pessoas do mesmo sexo e divórcio. Soma-se a estes, outros não tão polêmicos como: mentir, roubar, fraudar, idolatria, feitiçaria, glutonaria, lascívia etc. O desconforto se torna expressivo ao perceberem que as questões conflituosas estão no campo de usos e costumes e não teológicos. Alguns destes costumes são mais de cunho ocidental (uso de ternos e gravatas) que oriental (de onde se importou a fé judaico/cristã).

Este Pentecostalismo Clássico tem se mostrado notório, não só pelo seu aparente crescimento, mas também pelas modificações que tem sofrido ao longo dos anos de existência. Fato que possivelmente se dá pela nova modalidade de sincretismo religioso em que as Igrejas pentecostais estão sujeitas, entendendo que a clientela atualmente é formada não mais basicamente por pessoas que passaram por um processo de conversão vindas do catolicismo e outras religiões afro, mas também pelo trânsito de pessoas vindas de outras igrejas evangélicas. Possivelmente a maior influência seja o trânsito religioso entre elas mesmas. Um contínuo movimento de ir e vir entre adeptos da Assembléia para a Quadrangular, Assembléia para a Congregação e Quadrangular para Congregação, talvez porque suas fronteiras estejam muito próximas, com diferenças sutis, mas suficientes para diferenciar um grupo do outro. É claro que este trânsito religioso não retrata a grande massa, mas o fenômeno é observado.

Para justificar e ao mesmo tempo fundamentar nossa opção, quero citar alguns teóricos. Menciono Paula Monteiro, ao registrar como a Antropologia tem se dedicado as religiões afro “dedica-se a analise dos ritos, crenças e práticas da religiosidade dita ‘popular’ cujo objetivo freqüente são as religiões afro-brasileira” (Miceli, 2002, p. 330) e o catolicismo popular (Miceli, 2002, p. 330). Pode ser desafiador, voltar a atenção ao Pentecostalimo, “a mesma atenção que a Antropologia dedicou ao mundo afro” (Miceli, 2002, p. 357).

Podemos lançar mãos ainda de uma pesquisa realizada no Rio de Janeiro, que certamente não expressa a realidade curitibana, mas pode nos fazer pensar sobre trânsito religioso. Ao fazer o levantamento da religião de origem na cidade do Rio chegou-se a seguinte conclusão: 61% dos entrevistados dizem ter vindos da Igreja Católica, 16% da Umbanda e 6% da Espírita Kardercista (Fernandes, 1998, p. 35-36). Não parando por aí, pois 70% dos evangélicos não nasceram e nem foram criados em lares evangélicos (Fernandes, 1998, p. 27). E ainda, 52% tinham na época da pesquisa menos de 10 anos de convertidos (Fernandes, 1998, p. 33). Questões de trânsito religioso estão carentes de respostas: “como fenômeno social de massa inquieta e exige explicações” (Miceli, 2002, p. 357).

Como já mencionei, uma das bases de nossa pesquisa tem sido o tema memórias: individual, coletiva e histórica. A primeira não se difere das outras em valorização, entretanto esta pesquisa trás algo de peculiar. O resgate das memórias da senhora Orotildes Rosa, esposa de Júlio de Oliveira Rosa, fundador da Quadrangular em Curitiba. Esta faz parte da 1ª Igreja do Evangelho Quadrangular de Curitiba, podendo contribuir significativamente ao se apoiar em memórias de outras pessoas de sua geração. Soma-se a está o pastor Paulo de Oliveira, que faz parte da igreja Assembléia de Deus de Curitiba e que embora com apenas oito anos de idade quando seus pais passaram a fazer parte desta denominação, chegou a conhecer o fundador Bruno Skolimowski. Quando se trata de memórias “ela não está inteiramente isolada e fechada. Para evocar seu próprio passado, em geral a pessoa precisa recorrer às lembranças de outras, e se transportar a pontos de referencia que existam fora de si, determinados pela sociedade. Mais que isso, o funcionamento da memória individual não é possível sem esses instrumentos que são palavras e idéias, que o individuo não inventou, mas toma emprestado de seu ambiente. Não é menos verdade que não conseguimos lembrar senão do que vimos, fizemos, sentimos, pensamos num momento do tempo, ou seja, nossa memória não se confunde com a dos outros. Ela está muito estritamente limitada no espaço e no tempo”(Halbwachs, 2006, p. 72). 

Objetivo pelo qual se faz necessário resgatar memórias 

Problematizar aspectos do crescimento destas Igrejas, a construção de suas identidades tradições, memórias e como elas tem se comportado diante do intenso sincretismo religioso a que estão sujeitas, devido ao intenso trânsito religioso de adeptos de outros segmentos religiosos, sejam eles evangélicos ou não. Entender porque o Pentecostalismo Histórico parece estar em vias de extinção inclusive com decréscimo na ênfase de glossolalia e as chamadas “Reuniões de Libertação” e como estas Igrejas tentam reforçar suas fronteiras através de identidades e tradições.

O movimento pentecostal na capital paranaense


A primeira destas igrejas em Curitiba foi a Assembléia de Deus em 1928. O fundador foi Bruno Skolimoswski, nasceu na Polônia em 1884 e em 1905, parte da Polônia em direção à Alemanha, permanecendo por quatro anos. Em 1909, veio para o Brasil para a cidade de Belém no Pará, a procura de trabalho. No ano de 1911, casa-se e em 1919 ele com sua esposa se convertem na Assembléia de Deus.


Bruno Skolimowski chega a Curitiba no dia 19 de outubro de 1928, com uma suposta revelação divina. Dedicou-se a pregar para os poloneses, isto por que havia na época um grande numero destes que não falavam o português
. Um ano mais tarde, ele passa a direcionar suas pregações aos brasileiros, reservando apenas os domingos à tarde aos seus compatriotas. Bruno permaneceu em Curitiba até 1938, deixando a capital paranaense para assumir em 1939 umas das Assembléias de Deus na cidade de São Paulo. Em 2007 a primeira Assembléia de Deus em Curitiba, possuia entre 2500 e 3000 membros
. Situada no bairro Centro Cívico,tem uma estrutura difícil de não se notar. Somente o templo comporta 4.500 pessoas

A segunda a se instalar na cidade foi a Congregação Cristã no Brasil
. Infelizmente, não há material escrito, disponível ao público e pouco do que tenho de informações é através do senhor João Taborda, que é um dos responsáveis por esta Igreja em Curitiba e região metropolitana. O acesso é restrito, difícil de se inserir e portanto tenho como pesquisador feito abordagens esporádicas, mas bem sucedidas. O primeiro registro de batismo realizado pela Congregação Cristã em Curitiba data-se de 07 de setembro de 1943, totalizando 11 pessoas e realizado pelo ancião José Lopes
. Atualmente a Congregação Cristã no Brasil não tem seu registro formal do número de membros, mas para se dimensionar, o templo situado no bairro Portão cabem 2700 pessoas. A área construída, anexando templo, escritórios, estacionamento subterrâneo, e etc., é de 10600 m². construída somente com recursos de adeptos, ou seja, sem recursos de outros segmentos públicos ou privados. Boa parte da mão-de-obra foi e continua sendo voluntária.

A terceira igreja a vir para Curitiba foi a Igreja do Evangelho Quadrangular. O primeiro culto foi realizado no dia 28 de maio de 1955, por Julio de Oliveira Rosa, que também se sentia movido por uma suposta revelação. “Sentindo mais do que nunca o forte impulso do Espírito Santo em mim, tomei a decisão: seguiria imediatamente para Curitiba” (Rosa, 1978, p.85) A 1ª igreja do Evangelho Quadrangular teve também um crescimento parecido. Hoje, fazem parte do rol de membros entre 5500 a 6000 pessoas e ainda os chamados freqüentadores. A Igreja está localizada no bairro Juvevê.

Um dos reflexos deste crescimento é a acessibilidade aos especialistas (pastores/anciãos). Em média leva de duas a três semanas
, o que não acontece em igrejas menores.

Posição do pesquisador em campo

A antropologia tem passado por mudanças significativas ao longo de sua existência e como qualquer ciência tem buscado refinar seus conceitos para poder formular repostas que sejam coerentes e ao mesmo tempo significativas. Digamos que a partir deste momento eu seja um aspirante a antropólogo e ainda que tenha liberdade para escrever sem despertar questionamentos conceituais, ou até mesmo preconceitos e suspeitas.

Em 1998 e 1999, fiz meu primeiro curso de teologia no I.T.Q. (Instituto Teológico Quadrangular). É um curso de nível médio e que na época era o suficiente para ser avaliado nas bancas de entrevista da Igreja do Evangelho Quadrangular. Esta avaliação acontece anualmente nos Estados brasileiros. Para ser aprovado é um processo longo, precisando além da formação teológica, que pode chegar a 03 anos, ir até órgãos legais como Fórum, Delegacia de Policia Civil, Serviços de Proteção ao Crédito e requerer certidões negativas de “nada consta”. Anexo a estas, é necessário carta de recomendação do pastor titular da igreja local e do superintendente da região onde a igreja esta filiada. As provas são de conhecimentos gerais, teológicos, administração da igreja, redação e entrevista. A partir da aprovação no processo recebe-se uma credencial anual e autoridade para realizar todas as funções no ministério como: casamentos, batismos, visitas em hospitais e U.T.Is., (a pedido da pessoa ou família), ofícios fúnebres. Todas estas funções garantidas por lei Federal. É com uma destas que eu consigo me inserir no grupo com maior facilidade. Foi assim que consegui fazer o maior número de contatos e entrevistas. Acredito que poucos pesquisadores consigam os avanços que obtive em nove dias a partir do marco zero. 

Em dezembro de 2010 tive a oportunidade de ir fazer pesquisa de campo em Belém do Pará. Estive também em Soure, que é um pequeno município na Ilha de Marajó. Ao chegar na casa do pastor da Assembléia de Deus daquela cidade, usei uma estratégia que já estava utilizando em Curitiba para minha primeira abordagem com os adeptos, sobretudo os especialistas. Para que se tenha idéia da funcionalidade desta credencial, em todas as vezes que me apresentei dizia: “sou membro do ministério Quadrangular e pesquisador da UFPR”. Ao mesmo tempo entregava a credencial da Quadrangular e a Carteira de mestrando. Todas as pessoas que abordei dedicaram um percentual maior olhando a credencial e um percentual menor olhando a carteira da UFPR. Em uma ocasião a pessoa me devolveu a da UFPR dizendo que a credencial era suficiente. Em outra, quando fui a um órgão da Prefeitura de Belém para obter informações de um imóvel tombado pelo patrimônio histórico chamado “Casa Rosada”, cuja relação desta com o inicio da Assembléia de Deus em Belém, eu apresentei a carteira da UFPR.

Foi assim que entrevistei em Soure o presbítero Pachara por mais uma hora, e em Belém o diácono Gustavo por 36 minutos, dona Carmem por 1 hora e 15 minutos, pastor Ananias por 20 minutos, pastor Felipe por 18 minutos, pastores Paulo e Joel por 1 hora e 03 minutos, pastor Firmino por 1 hora e 34 minutos e o pastor Samuel por 4 minutos e 34 segundos. Todas estas entrevistas foram gravadas, produtivas e gratificantes, mas quero destacar as duas últimas: a do pastor Firmino que foi titular na igreja Mãe por 29 anos. E a do pastor Samuel Câmara que é o atual pastor da igreja Mãe. Ele está lá desde 1997. Fala-se que o número de adeptos na grande Belém chega 100.000 pessoas.

Contraposição ao “modelo ideal”

Vou mencionar outro dado etnográfico do final de 2010, mas este retrata meu campo no Paraná. A família dos Santos: Não é difícil perceber no discurso referente ao passado problemático dos casais frases como: “ai de nós se não fosse o amor de Deus”, ou “nosso casamento não era feliz por causa das armadilhas do diabo”, ou “satanás quase conseguiu destruir nosso casamento, mas Deus teve misericórdia de nós!”

A história do trânsito religioso está profundamente marcada nas igrejas evangélicas pela constante busca da reconstrução familiar. Mulheres que começam sua peregrinação entre casa e igreja a procura da “libertação” do marido do alcoolismo, infidelidade, violência doméstica, separações eminentes, coisas desta natureza. É verdadeiro que uma grande maioria destas mulheres, consegue alcançar seus objetivos, principalmente porque pode se considerar uma mudança nas atitudes de ambas as partes, ocasionando mudanças consideráveis que não poucas vezes são atribuídas a “ação de Deus”.

Alberto e Elisabete,são um exemplo etnográfico a mostrar que o discurso sobre estabilidade no lar evangélico não é homogênea. Ele é mestre de obras com vida marcada de crises, composta de “altos e baixos” mesmo depois da conversão. Viveram maritalmente mais de vinte anos , alguns destes separados, mas morando na mesma casa e há aproximadamente um ano em casas separadas. Ela trabalha como cozinheira industrial, porém a maior parte de sua vida e casamento como “do lar”. A separação aconteceu após intensas brigas, ameaças de morte por parte dele, violência doméstica, causadas por crises de ciúmes e embriagues
. Ele mesmo em uma de nossas entrevistas disse que já havia batido nela e por esta e outras razões ela foi morar em outra casa. O medo de uma agressão física era a agravante neste relacionamento. Mariza Côrrea e Érica Renata de Souza, organizaram uma coletânea de obras que retratam o assunto com propriedade. Há uma nota que me chamou a atenção, mediante este caso familiar. Esta : “em que medida as diferenças entre culturas e religiões criam um abismo intransponível na discussão da violência contra a mulher” (Correa, 2006 p. 15). Muitos casos de violência dentro do lar evangélico são encobertos. Seja por vergonha diante da comunidade, seja para não expor uma família doente, ou ainda por medo de apresentação de uma família que está na contra mão do discurso religioso. 

A violência no lar evangélico pode ser até em uma proporção menor, mas com certeza não há uma totalidade de lares sem violência. Uma vez vi um pastor falar que afastou uma líder de grupo na igreja porque foi fazer uma visita para família e ao chegar lá ouviu a esposa falando coisas ao marido que ele tinha vergonha de repetir. Em uma outra ocasião ouvi na homilia um pastor falando que um filho pediu ao pai para morar na igreja, porque lá ele era bom.

Nem sempre as igrejas estão preparadas para lidar com estes tipos de problemas. Outras vezes os próprios pastores acabam transcendendo o problema em vez de agir de forma efetiva e eficiente. Casos de violência doméstica em famílias evangélicas, chegam ao conhecimento da mulher do pastor com maior freqüência, fora em algumas Igrejas do Evangelho Quadrangular em que algumas mulheres são pastoras e há casos que são as responsáveis pela comunidade “Pastora Titular”.

Voltando a família dos Santos: eu os conheço a algum tempo e esta afinidade me proporcionou abertura para entrevistas. Foi em uma destas que ele me contou as razões de sua conversão ou quem sabe, não se trata apenas migrar de religião para religião. Segundo ele, se em toda sua vida foi em missa na Igreja Católica, isto aconteceu uma única vez. 

Quando eles foram para a igreja o casamento estava no terceiro mês. Isto aconteceu através do convite de seu irmão que já fazia parte da comunidade há algum tempo.

Foram se envolvendo com o trabalho aumentando a cada dia os compromissos dentro da instituição, a ponto segundo meu sujeito de pesquisa, não ter tempo para dedicar a família. Sem passeios, sem conversas entre família, sem relacionamentos intrafamiliar. Quando perceberam isto, foram se afastando das atividades aos poucos, até chegar o dia em que não tinham nenhum cargo que pudesse dizer estar presos em compromissos. Nesta época que segundo ele, surgiu uma oportunidade para trabalharem em uma cidade litorânea chamada Itapoá. Foi lá que eles romperam com a igreja, voltando a fumar,beber, brigar e etc. 

Dias atrás ele estava conversando com seu filho mais velho, que hoje é da mesma igreja. Este lhe disse: “mas imagine só se vocês não tivessem se ‘desviado’ como vocês estariam hoje?” Ele, o pai respondeu: “eu não sei, talvez nós estivéssemos com o ‘ministério’ fracassado também! Porque se Deus permitiu que nós passássemos por isto é para que aprendêssemos alguma coisa que estávamos fazendo de errado!”. Ele acrescentou que mesmo dentro da religião já estava sem vínculos: “eu já estava desviado dentro da igreja”

O que acontece de bom nas vidas das pessoas é atribuído a Deus, através da resposta de orações. O que acontece de mal, pode ser atribuído “ao diabo”, ou castigos por pecados cometidos. Neste caso de meu sujeito de pesquisa, percebe-se até um suposto erro ou “pecado” oculto, mas seja como for, dificilmente os acontecimentos não são atribuídos a esferas transcendentais, mesmo ele reconhecendo o excesso de trabalho na igreja: “nós, nos entregamos de uma forma na obra de Deus que acabamos esquecendo nossa família”.

Hoje eles estão separados, freqüentando a mesma igreja. Embora eles não tenham conseguido deixar o cigarro já não bebem mais. Ela parou sem nenhum tipo de acontecimento externo, mas ele tomou a decisão de parar de beber dentro de uma cela na delegacia, por ter sido preso após entrar na contramão de uma Avenida em Campo Largo e batido de frente em outro automóvel. “Senhor, se eu sair daqui a minha vida tem que ser sua. O Senhor sabe o que vai fazer dela. Eu vou me esforçar!”. Desde então ele não esta bebendo.

Quando conversei com ela, foi em sua casa e me chamou a atenção como suas memórias se amarravam, por isto não vou me deter em pontos de conformidade e sim aqueles que são “sua parte na história”, sobretudo os que se referem à família.

Percebi que uma das agravantes para o rompimento foram a doença e distância da mãe que mora em Santa Catarina. Ela viu a mãe quando seu filho mais velho tinha menos de seis meses e só foi vê-la novamente quando o mesmo tinha quinze anos. Sua mãe passou por um tratamento contra um câncer no seio, sem poder visitá-la, e nem mesmo trazê-la para se tratar em Curitiba. “Minha mãe fez quimioterapia, caiu todo cabelo e quando me contam eu só acredito porque ela não tem um seio”. 

Um dia em meio a uma discussão ela falou com ele: “tudo que você fez, você vai colher! Você semeou muito e vai colher![Elisabete]. ‘É já tá acabando minha roça!’ [Alberto]. Eu falei: e a próxima! Tem muito mais. Essa roça sua é grande!”
Para Geertz o trabalho de etnografia é complexo, pois o antropólogo não tem acesso ao “discurso social bruto ao que não somos atores, não temos acesso direto a não ser marginalmente, ou muito especialmente, mas apenas aquela pequena parte dele que os nossos informantes nos podem levar a compreender....Isto torna a visão da analise antropológica como manipulação conceitual dos fatos descobertos, uma reconstrução lógica de uma simples realidade, parecer um tanto incompleta”(Geertz, 2000, p. 14). 

Minha proposta é minimizar este distanciamento entre a antropologia e o pentecostalismo histórico, pesquisando etnografando, problematizando, sobretudo resgatando as memórias através da história oral e escrita, mas com um víeis antropológico, pesquisando o micro de uma parcela de sujeitos de pesquisa, dentro de um universo macro. Nosso recorte tem sido pesquisar algumas pessoas que possuam funções determinadas dentro destas igrejas, 1ª Assembléia de Deus de Curitiba (Bairro Centro Cívico), 1ª Congregação Cristã no Brasil de Curitiba (Bairro Portão) e 1ª Igreja do Evangelho Quadrangular (Bairro Juvevê), mas buscando, sobretudo um discurso distinto do discurso homogêneo reproduzido pelo grupo.
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� Bacharel em Teologia pelo Seminário Unido - CES/JF e aluno de mestrado do Programa de Pós Graduação em Antropologia Social – UFPR.


� A Congregação Cristã não reconhecem o batismo mesmo por imersão das outras Igrejas [certa vez eu como pesquisador tive a oportunidade de presenciar o batismo de uma pessoa vinda da Assembléia de Deus. Isto só foi possível por este, conhecia os códigos], por isto o batismo que é um rito de passagem só é valido se interno. Já a Igreja do Evangelho Quadrangular aceita todas as formas de batismo por imersão feitos “em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” como válidos. Somados a estes, alguns por aspersão como da Presbiteriana, Luterna, Metodista. Isto vais depender do contexto e do especialista. Sendo assim, caso um adepto que tenha vindo seja da Congregação ou da Assembléia não precisam passar por este processo novamente. Este novo membro será aceito pela comunidade por aclamação. O mesmo não acontece com “novos convertidos” vindos do catolicismo.


� Somente para aqueles que “aceitam Jesus como Senhor e Salvador confirmado pelo batismo”.


� Revista Lições Biblicas: História da Assembléia de Deus Em Curitiba. Rio de Janeiro Ed. CPAD 2003, pág 7.


� Ibidi, pág 8.


� Dado adquirido com o secretário geral da igreja Assembléia de Deus, Neir Moreira da Silva. 


� Achei desproporcional o número de membros em relação a capacidade da igreja, ao questionar, o secretário me falou em eventos regionais promovidos pela igreja.


� Na época o nome da igreja era Congregação Cristã do Brasil, nome que passou por mudança, pois hoje está em outros países.


� Depoimento de um dos batizados neste dia, José Cunha, que também foi o primeiro músico da igreja em Curitiba.


� Foi o tempo médio necessário para agendar uma entrevista com os líderes de todas as três igrejas. A casos que só foi possível entrevistar pessoas de uma hierarquia menor.


� A união do casal se deu antes dos vinte anos de idade de ambos em 1988. Construíram uma vida juntos, passaram por várias adversidades e traições ao que parece de ambas as partes (mas nunca quando efetivamente juntos em matrimonio). Estiveram casados por dezenove anos, somados a estes três anos morando na mesma casa mesmo depois de separado.A cerca de oito meses ela foi morar nos fundos da casa de um parente. Os filhos do casal são quatro, o mais velho com 24 anos e o mais novo 17. Soma-se mais um filho dela antes do casamento. Ao que parece, estes filhos são a causa do vinculo nunca se romper embora ele tenha dito que para ele a causa da separação seja também o excesso de tarefas com filhos, outras vezes que a separação foi por causa dele, dos vícios de bater na esposa. Não poucas vezes, possibilidades de reatar a união emergiram. 

















